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PoRtugal voa PaRa os 
quaRtos dE final

Págs. 8 e 9

vereador luís neto em entrevista 

“Estou há sEis 
anos à EsPERa do 

Plano diREtoR 
MuniCiPal”

Seleção portuguesa de futebol de 
praia goleou a Argentina por 7-2

Págs. 2 e 3

Já conhecem a nossa colecção de praia? Temos roupa de mulher, homem, criança, acessórios... Aproveitem 
este fim-de-semana para visitarem a nossa Summer Store da Rua 23. Estamos abertos até à meia noite!
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Luís Neto, vereador socialista da Câmara Municipal, faz balanço dos 20 meses de mandato do atual executivo

“Não é possível termos as coNtas 
mais saudáveis”

“A Câmara não 

tem conseguido 

‘deixar’ de dar 

aos amigos 

aquilo que 

poderia dar a 

uma empresa 

com mais 

credibilidade 

e com preços 

muito mais 

competitivos”

Esteve quatro anos na 
Assembleia Municipal 

como vogal da oposição 
e há 20 meses que é 
vereador, também pela 
oposição. Luís Neto fez 
um balanço deste período 
e voltou, mais uma vez, 
a questionar os ajustes 
diretos realizados pelo 
executivo camarário. O 
socialista fala ainda de uma 
possível concessão da água 

no concelho.

Esteve um mandato na As-
sembleia Municipal como vo-
gal da oposição e agora é ve-
reador da oposição na Câmara 
Municipal. Qual é o balanço 
que faz deste ano e oito meses 
na autarquia?

Primeiro, vou falar nos aspetos 
positivos. Denotei que a Câmara 
de Espinho está, em termos ad-
ministrativos, bem organizada. 

Acho também que os eventos 
também funcionam, apesar de 
não haver planeamento estra-
tégico relativamente a alguns 
setores. Não podemos nem de-
vemos dizer mal dos eventos 
porque potenciam alguma dinâ-
mica para a economia local que 
está bastante fragilizada.  

Está a referir-se ao Campe-
onato do Mundo de Futebol de 
Praia?

Não... Estou-me a referir a to-
dos os eventos. Aliás, se olhar 
bem para o programa eleitoral 
do PS em 2010, nós falávamos 
de eventos de caráter mundial 
na praia que podem ser o que 
nós quisermos. Refiro-me tam-
bém ao Campeonato da Europa 
de Qualificação Pro Júnior. Eu 
acho que deve continuar a par-
ceria entre a Câmara Municipal 
e a empresa municipal que faz 
a gestão logística e competitiva 
da prova, mas não tenho muito 
mais para dizer bem... 

Há pontos negativos?
Há aspetos muito negativos, 

começando, por exemplo, com 
as obras que transitaram de um 
mandato para este com um ano 
de atraso. Assistimos à inaugu-
ração dos centros escolares de 
Paramos e de Anta com um ano 
de atraso, sete milhões de euros 
depois de construção e mais um 
milhão em terrenos. O de Silval-
de está com um ano e meio de 
atraso e deve ser inaugurado 
no início do próximo ano letivo, 
como tem mais lógica.

Mas não considera que eram 
infraestruturas necessárias 
ao concelho?

Em 2005, quando Carlos Gaio 
tomou posse como vereador da 
Educação, escrevi um artigo de 
opinião onde, de facto, achava 
– e acho – que os centros esco-
lares são uma mais-valia para o 
território. No entanto, em 2010, 
houve uma mudança de execu-
tivo e de prioridade em termos 
de equipamento. A volumetria e 
o preço do equipamento da an-
terior câmara liderada por José 
Mota era bastante inferior relati-
vamente a estes, mas acho que 
os centros escolares serão um 
fator de integração de todos os 
miúdos na sociedade, sem olhar 
ao escalonamento de classes.

Que outras obras transita-
ram do anterior mandato?

Estou a pensar num ou outro 
caso que é uma vergonha para 
um executivo que tem financia-
mento e que delineou como prio-
ridade a valorização do litoral. 
Nós ainda não temos os apoios 
de pesca a funcionar... Sobre 
este tema, eu tenho uma opinião 
extremamente negativa e críti-
ca, porque conheço todos os 
apoios de pesca nas proximida-
des de Espinho. Os preços pra-
ticados para coisas muito mais 
funcionais que estas foram mui-
to inferiores aos que foram aqui 
em Espinho. Estamos a falar de 
uma estrutura que custa um mi-
lhão e 200 mil euros, mais uma 
plataforma por quase 400 mil... 
Já se percebeu que não vai fun-
cionar em condições, os trato-
res vão partir o chão... São mui-

to bonitos esteticamente, mas 
em termos funcionais vão deixar 
muito a desejar. No início de ou-
tubro, faz dois anos que o presi-
dente da Câmara disse que, no 
final desse mês, os apoios iam 
ser inaugurados. Tenho ainda 
que falar da transparência dos 
preços... Não posso conceber 
que a Câmara vá pagar 150 mil 
euros por uma suposta lota que 
não é mais do que uma venda de 
peixe que não custa mais de 20 
mil euros. Questiono o exces-

so de ajustamentos por preços 
elevados. Acho que era preciso 
tratar da montra, ou seja, do es-
paço público para potenciar in-
vestimentos privados, mas não 
se pode fazer isso a qualquer 
custo. Esta Câmara, quando faz 
um ajuste direto, deveria, pelo 
menos, consultar três fornece-
dores. Hoje não o faz, nunca o 
fez, a não ser no revisor oficial 
de contas. Só consultam um 
fornecedor e, normalmente, só 
ajustam pelo preço máximo exi-
gido pela lei. Não é possível ter-
mos as contas mais saudáveis...

Segundo o executivo, as 
contas do município estão 
mais equilibradas.

Eu não sei... O relatório de 
2014 do revisor oficial de con-
tas é negativo. Nunca um revisor 
oficial de contas foi tão claro ao 
dizer que não confiava na docu-
mentação que lhe tinha sido en-
tregue. Mas vejamos uma coisa, 
nunca a Câmara recebeu oito 
milhões de euros para passar dí-
vida de fornecedores para longo 
prazo. Estávamos em falência 
técnica... Não é possível termos 
um pelouro da Cultura e da Ação 
Social e a Câmara ajustar, três 
vezes, com uma empresa para 
fazer eventos e ser o agente 
dos artistas por 160 mil euros. 
Eu acho que é uma humilhação 
para quem gere o pelouro con-
tratarmos uma pessoa que não 
é precisa. E são estes excessos 
de gastos que, na minha opinião, 
contribuem para que eu tenha 
uma má opinião destes um ano 
e oito meses de mandato. Não 
é possível dizer bem se as coi-
sas não são feitas de uma forma 
correta e equilibrada. A Câmara 
não tem conseguido “deixar” de 
dar aos amigos aquilo que po-
deria dar a uma empresa com 
mais credibilidade e com preços 
muito mais competitivos. Esta-
mos, se calhar, a onerar outros 
setores como o setor social.

Enquanto oposição, o que 
poderão fazer para combater 
essa alegada falta de transpa-
rência?

O único meio é fiscalizar e di-
zer. Para mim, o sistema nas au-
tarquias vai ter que mudar. Dar 
mais poder à Assembleia Mu-
nicipal para fiscalizar os atos e 
deliberações, deixarmos de ter 
uma oposição dentro da Câmara 
e termos um governo eleito pela 
Assembleia Municipal e a fisca-
lização fazer-se na Assembleia 
Municipal sem os presidentes 
de Junta que não são eleitos e 
que estão sempre de cócoras a 
pedir, nomeadamente, financia-
mento para algumas coisas. 

E a questão dos pagamentos 
às freguesias recentemente 
impostas pelo Governo?

Relativamente às freguesias, 
há um ponto muito negativo nes-
te mandato, na minha opinião, 

que é a falta de cumprimento 
da lei. A lei diz que as juntas 
de freguesia têm a responsabi-
lidade sobre determinadas áre-
as e a Câmara simplesmente se 
esqueceu ou não quis fazer os 
acordos de execução conforme 
a lei. As juntas ficam só com as 
bermas e valetas e o resto é es-
quecido erradamente. O territó-
rio estaria muito mais bem cui-
dado por causa da proximidade 
e o custo dessa competência 
era muito menos elevado. Só o 
simples facto dos presidentes 
de Junta de Silvalde e Paramos 
não derem conseguido lidar 
com a pressão contribuiu para 
que este mau acordo fosse as-
sinado. 

Referiu o setor social ante-
riormente. Como analisa essa 
área na Câmara Municipal?

O PS, no início do mandato, 
fez uma proposta de introdução 
do tarifário social da água, que 
não é mais do que cumprir o re-
gulamento que a ESAR emanou 
em agosto de 2009. A Câmara 
de Espinho cumpriu parcialmen-
te, mas esqueceu-se do tarifário 
social que deveria ter sido a pri-
meira coisa. Fizemos a proposta, 
os serviços disseram que faltava 
o estudo económico financeiro. 
O ponto estava agendado para 
uma reunião de Câmara e eu 
retirei-o para baixar aos servi-
ços a proposta e se estudasse 
financeiramente a proposta. Não 
houve resposta nenhuma... Um 
ano depois, o Partido Socialista 
fez a proposta em Assembleia 
Municipal, alegaram que não 

Recolha de sólidos urbanos

“se calhar, é o primeiro 
passo para se privatizar a 
totalidade, quer a água quer a 
recolha do lixo”

Falou na água. No passado dia 1, começou a recolha dos resíduos 
sólidos urbanos indiferenciados por uma empresa privada...
Eu acho que o departamento da água em Espinho, que inclui 
a recolha do lixo, pode estar em causa. Os seus trabalhadores 
podem estar em causa. Este, se calhar, é o primeiro passo para 
se privatizar a totalidade, quer a água quer a recolha do lixo 
que já se percebeu que vai ser concessionada. O que me vai 
preocupar não é só o custo que a água vai ter... Aliás, com a 
reorganização do setor da água em Portugal, Espinho poderá 
vir a ter um aumento de 40 por cento na fatura da água. Rui 
Moreira, presidente da Câmara do Porto, já veio dizer que isso 
era por causa do governo. Eu vejo o presidente da Câmara de 
Espinho calado, sobre isso não disse nada...  A concretizar-se 
a concessão dos lixos e uma possível concessão da água, as 
pessoas que estão  nesses serviços podem ir para a mobilidade, 
porque deixam de ser necessárias. É uma possibilidade. Esta é a 
mesma Câmara que queria concessionar o Parque de Campismo, 
não apareceram foram interessados. Também acho que a 
Câmara poderá estar a pensar concessionar o resto da freguesia 
de Espinho no estacionamento pago à superfície. Ainda estou à 
espera do estacionamento subterrâneo previsto... 

podiam comportar o tarifário so-
cial, mas há um argumento que 
nunca foi esgrimido. A Câmara 
aumentou a água num ano em 
que Portugal teve deflação, au-
mentou 2,4 por cento evocando 
a inflação portuguesa errada-
mente. Esse aumento daria para 
pagar vários tarifários sociais... 
No entanto, umas semanas de-
pois dessa discussão, saiu uma 
portaria do governo que obriga 
os municípios a introduzir o ta-
rifário social a partir de janeiro 
de 2016. Ainda relativamente ao 
setor social, a Câmara Munici-
pal tem um instrumento que é o 
seu diagnóstico, mas não con-
seguimos implementar políticas 
que combatam os problemas. 
A Câmara e a ADCE deviam co-
meçar a implementar programas 
sociais e a olhar para os fundos 
e não olhamos. Temos gente 
competente na ADCE e estão 
ali a 10 por cento. Não se pode 
continuar a fazer nada. Temos 
um diagnóstico feito, temos que 
o implementar.

Voltando ainda às obras, te-
mos a Alameda 8 e a sua re-
qualificação. O projeto de ar-
quitetura avançou agora...

Quando o presidente da Câ-
mara asfaltou aquela superfície 
e disse que o projeto arrancaria 
dali a um, dois anos e só seis 
anos depois é que se assina o 
contrato com o projetista... Há 
várias fases nesta obra e a prio-
ritária é toda a mancha liberta 

pelo enterramento da linha. Re-
cordo que o presidente de Câ-
mara nunca lutou, no mandato 
anterior, por fazer os atravessa-
mentos que, seis anos depois, 
continuam por fazer. Há quase 
um ano atrás, ensaiou uma reu-
nião com a REFER para deline-
ar as coisas... Do pouco que 
se sabe, a Câmara, para ceder 
à REFER, não quer fazer a pas-
sagem rodoviária no Rio Largo, 
o que é um constrangimento 
enorme para esta área, mas não 
pensa noutras soluções. Tam-
bém ainda não sei qual será a 
fonte para financiar as obras da 
requalificação.

Que prioridades acha que 
devem ser implementadas?

O Plano Diretor Municipal 
[PDM] e a economia. O PDM 
deve potenciar a economia lo-
cal. Não posso conceber que 
não tenhamos hotéis de cinco 
estrelas no território ou que não 
haja, pelo menos, uma grande 
superfície comercial. Não há 
lojas ancoras que chamem pes-
soas a Espinho. Temos também 
que pensar em implementar no 
território uma start-up. Estou há 
seis anos à espera do Plano Di-
retor Municipal, acho que foi um 
erro não se ter aprovado aquele 
que estava quase finalizado e 
depois se proceder às altera-
ções que se entendesse. Não 
consigo quantificar os milhões 
de euros que a economia em 
Espinho perdeu. LM

“Temos gente 

competente na 

ADCE e estão ali 

a 10 por cento. 

Não se pode 

continuar a não 

fazer nada”
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“ Mesmo com 

algumas 

nortadas, 

Espinho tem 

excelentes praias 

para passar o 

verão”

Ponto alto da romaria foi a procissão que se realizou domingo de manhã

Idanha festejou s. VIcente MártIr

No passado dia 10

fados para 
ajudar o
s. Martinho
Na passada sexta-feira, o 
salão paroquial em Anta 
recebeu uma noite de fados. 
A iniciativa teve objetivo 
angariar fundos para a festa 
de S. Martinho em Anta (a 
realizar durante o mês de 
novembro) e contou com a 
presença de vários fadistas.
Adelaide Caralinda, 
Rosa Ramos, Humberto 
Capelo, Maria da Graça, 
Lourdes Ribeiro e Eduardo 
Gomes animaram a noite, 
acompanhados pelos músicos 
Daniel Gomes e Jorge Serra. 
O público presente teve a 
oportunidade de assistir a 
uma noite diferente enquanto 
ajudava a Comissão de Festas 
a angariar dinheiro para mais 
uma edição da romaria. LM

Associação Paramos em 
Movimento

tarde 
desportiva e 
excursão a 
fátima
A Associação Paramos em 
Movimento promoveu, no dia 11 
de julho, na Praia de Paramos, 
mais uma atividade desportiva 
e solidária. A mega aula de 
Jumping e Zumba decorreu 
no parque de estacionamento, 
junto à Capela de S. João.
A inscrição teve um 
preço simbólico de 2€, 
mais um alimento de 
primeira necessidade. Os 
alimentos angariados serão 
posteriormente doados à 
paróquia da freguesia. 
Para o dia 19 de julho, domingo, 
a Associação Paramos em 
Movimento está a organizar 
uma excursão a Fátima. A 
saída está agendada para 
7h30, na Praia de Paramos, 
por 12.50€ por pessoa. Para 
mais informações contatar 
o Restaurante Casarão do 
Emigrante (22 7344001). Com 
estas iniciativas a Associação 
Paramos em Movimento 
pretende dinamizar a freguesia, 
promover o convívio, ajudar 
o outro e angariar fundos 
para a realização da Festa do 
Emigrante/ Vareiro, a acontecer 
no dia 13,14,15 e 16 de agosto.
NO

Rancho Recordar é Viver voltou a organizar o seu tradicional festival              Foto I Arq.

folclore anIMa noIte eM ParaMos

Como é já tradição, o 
Rancho Recordar é 

Viver de Paramos organizou 
o seu festival de folclore 
no passado sábado. A 
iniciativa, realizada na sede 
da coletividade, contou 
com mais três ranchos 
além dos organizadores.

O Festival de Folclore de Para-
mos é já uma tradição na agenda 
cultural da freguesia e este ano 
não foi exceção. A iniciativa reali-
zou-se sábado à noite na sede do 
Rancho Recordar é Viver e, mais 
uma vez, pretendeu dar a conhe-
cer as danças e os costumes et-
nográficos de várias partes do 
país, sendo um festival muito di-
versificado nesse aspeto.

Além dos organizadores, a edi-
ção deste ano do evento contou 
com a participação do Rancho 

No domingo passado

acidente 
na Ponte 
da rua da 
Guimbra
No domingo passado, duas 
viaturas automóveis ligeiras 
chocaram lateralmente 
quando se cruzaram sobre a 
Ponte sobre a A29 na Rua da 
Guimbra, em Anta. Os dois 
condutores, um homem e uma 
mulher, ambos sexagenários, 
alegaram no local aos 
agentes da PSP Espinho que 
circulavam dentro da sua via. 

Não ficou apurado, portanto, 
qual dos veículos originou o 
embate. Houve uma terceira 
viatura envolvida que sofreu 
um toque ligeiro de um dos 
carros.

Não houve feridos a registar.
A Ponte em questão não tem 
iluminação de via pública a 
funcionar pelo que é uma 
zona de pouca visibilidade 
durante a noite. PD 

No fim de semana 
passado, a Idanha, 

em Anta, foi palco das 
festas em honra de S. 
Vicente Mártir. Embora a 
programação tenha incluído 
momentos de animação, a 
romaria centrou-se na parte 
religiosa, com especial 
destaque para a procissão.

A romaria que se celebra na 
Idanha começou no sábado, com 
uma programação unicamente 
popular. Durante todo o dia, o 
lugar teve música gravada en-
quanto, à noite, atuaram os gru-
pos Top Dance e Maré Alta. No 
domingo, a programação da fes-

ta em honra a S. Vicente Mártir 
começou com uma alvorada com 
salva de foguetes às nove da ma-
nhã, seguindo-se a entrada da 
Tuna Musical de Anta. 

Às 11h00, realizou-se uma mis-
sa solene em honra do padroei-
ro, que foi seguida da tradicional 
procissão com vários andores 
que percorreu as principais ruas 
daquele lugar e que foi vista por 
muitos populares. A tarde incluiu 
a atuação do Grupo Semente e 
do Rancho Folclórico de S. Tia-
go de Silvalde. A festa continuou 
segunda-feira com música gra-
vada durante o dia e uma missa 
em honra de S. Vicente às sete 
da tarde. NO

Folclórico Danças e Cantares de 
Vale do Paraíso (Azambuja), do 
Grupo Etnográfico de Danças 
e Cantares de Fêrmeto e Mato 
(Arouca) e do Grupo de Folclore 
de Ponta do Sol (Madeira).

Como habitual, o festival foi 

de entrada livre e os paramen-
ses não deixaram de passar na 
sede do rancho para assistirem 
a uma noite diferente, onde o 
folclore e a manutenção das 
nossas tradições passadas es-
tiveram bem representadas. NO

Apesar de muitos ficarem por Espinho a maioria vai passar uns dias fora                 Foto I DR

aInda há dInheIro Para Ir de férIas

Um estudo efetuado pelo 
Observador Cetelem 

chegou à conclusão que 
31% dos consumidores 
portugueses ponderam 
passar férias no seu local 
de residência por falta de 
disponibilidade financeira. 
No entanto, na sua maioria, 
os portugueses pensam 
passar férias fora do local 
onde habitam (50%), mais 
do que em 2014 (39%). 
Espinhenses não fogem 
muito à média.

Perante os dados avançados, 
o Maré Viva optou por sair à rua 
para verificar se os espinhenses 
correspondem aos números das 
estatísticas. Num café no centro 
da cidade, falamos com um casal 
com dois filhos. Questionados 
sobre o destino de férias, Mar-
co Costa e Benedita Costa res-
ponderam que vão passar alguns 
dias ao Algarve. “Aproveitamos 
sempre a devolução do IRS e 
do subsídio de férias para des-
cansarmos fora daqui. Não ve-
mos isso com uma despesa, mas 
como algo que deve ser feito para 
recuperarmos energias e passar-
mos bons momentos entre famí-
lia”, revelou Benedita Pereira. O 
seu marido acrescentou ainda 
que “noutros tempos chegamos 
a viajar para as ilhas espanholas, 
porém, agora há menos dinhei-
ro para se gastar e optamos por 
rumar até sul de Portugal”. Ao 
lado do casal encontramos Maria 
Conceição. Reformada há dois 
anos, a espinhense revelou que 
vai de férias até Benidorm. “Há 
muitos anos que vou com um ca-
sal amigo para Espanha. Temos 
um apartamento sempre reserva-
do e volta e meia ainda recebe-
mos os nossos netos que vão lá 
passar uns dias. É uma maneira 
económica de aproveitar o bom 
tempo e passar uns dias sem as 
nortadas. Gosto muito de Espi-
nho, mas confesso que preciso 
de passar uns dias foras. Nem 
que seja para assentar as ideias 
para o resto do ano”. 

João Mendes é um caso dife-
rente no que diz respeito às fé-
rias. Por não gostar muito de 
praia, o jovem estudante expli-
cou que prefere viajar e conhecer 
outras culturas. “As pessoas não 
imaginam o que é possível fazer 
com pouco dinheiro” refere. Com 
o apoio dos seus pais e de vá-
rios colegas que se encontram 
emigrados ou a frequentar Eras-
mus, João Mendes socorre-se 
das companhias áreas low cost 
para conhecer novas realidades. 

“Para este ano tenho programa-
do uma viagem até Paris. Paguei 
cerca de 100 euros ida e volta de 
avião e vou ficar alojado em casa 
de amigos. No fundo, o dinhei-
ro que vou gastar a partir daí só 
depende dos projetos que tenha. 
Tem sido sempre assim nos úl-
timos tempos e já estive em Es-
panha, Alemanha, Suíça e Itália” 
contou.

“NãO ME LEMbRO DAS 
úLtIMAS FéRIAS”

Sem procurar muito, encon-
tramos vários espinhenses que 
correspondem aos 31% dos por-
tugueses que ponderam passar 
férias no seu local de residên-
cia. Embora utilizada com me-
nos frequência, a palavra crise 
parece ser o ponto de ordem no 
que toca aos espinhenses. Inês 
Pereira e Silva, embora esteja 
com uma situação profissional 
estável, lembrou que “o dinheiro 
ainda não é coisa que abunde”. 
Para a espinhense, hoje em dia, 
“fazer férias é um bem que con-
sidero de luxo. A crise não me 
deixa grandes alternativas. Mas 
também convenhamos que a ci-
dade oferece excelentes condi-
ções para se passar o tempo de 
férias”. Mariana Marques alinhou 
pelo mesmo diapasão lembran-
do que “o dinheiro é curto” e que 

“mesmo com algumas nortadas, 
Espinho tem excelentes praias 
para passar o verão”. Fernando 
Costa foi quem apresentou o ce-

nário menos agradável. Desem-
pregado há quase três anos, o 
profissional na área da restaura-
ção disse não se lembrar da últi-
ma vez que foi de férias. “Nos úl-
timos anos tive sempre trabalhos 
precários e agora estou desem-
pregado. Como devem imaginar, 
não tenho margem de manobra 
para gastar em férias. Aliás, es-
tou mas é a poupar para emigrar. 
Este país para mim já deu o que 

tinha a dar”, desabafou. 

ESPINhENSES gAStAM EM 
MéDIA 800 EUROS POR 

PESSOA

Apesar de muitos portugueses 
marcarem as suas férias online, 
a maioria opta ainda por agên-
cias de viagens com espaços fí-
sicos. Com várias no concelho, 
falamos com Susana Pinhão, di-
retora da Bestravel em Espinho 
que nos avançou com alguns 
dados sobre as férias dos espi-
nhenses. Com orçamentos em 
média de 800 a 900 euros por 
pessoa, os seus clientes optam 
preferencialmente pelas Ilhas 
Baleares, Canárias e Cabo Verde 
para descansarem uma semana. 
Segundo Susana Pinhão “ A cri-
se económica acaba sempre por 
afetar a procura de férias mas, 
apesar disso, não se sentiu uma 
quebra do ano anterior para este. 
As pessoas querem sempre, de-
pois de um ano de trabalho, tirar 
pelo menos uma semana de fé-
rias”. Questionada se a realidade 
online veio complicar o negócio, 
a diretora da agência respondeu 
que ainda há muita gente a re-
correr a agências de viagens físi-
cas “pois só o facto de o cliente 
ter alguém a quem socorrer se 
algo correr menos bem, é uma 
mais valia a nosso favor”. NO

Cabo Verde é um dos destinos favoritos dos espinhenses para passar férias
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Contrato de recolha indiferenciada de resíduos e varredura tem a duração de seis meses

EmprEsa privada já faz limpEza E rEcolha dE lixo

Os mais atentos já devem ter 
notado que a recolha dos lixos 

já não é feita pelos funcionários 
municipais. Desde o passado dia 1 de 
julho, esses serviços passaram a ser 
realizados pela empresa Recolte. A 
duração do contrato é de seis meses.

Há já duas semanas que os serviços de 
limpeza urbana e das freguesias do con-
celho passaram para mãos “privadas”. O 
trabalho, que até aqui sempre foi feito pe-
los funcionários municipais, passou para a 
Recolte, na sequência do contrato de pres-
tação de serviços celebrado entre a Câma-
ra Municipal de Espinho e a empresa.  Os 
colaboradores da Recolte já são visíveis nas 
ruas do centro da cidade e, até na praia, du-
rante o primeiro fim de semana do mês, os 
trabalhadores andaram a apanhar o lixo. 

A empresa é responsável até ao final do 
ano – o contrato celebrado prolonga-se por 

um período de seis meses – pelo  serviço de 
limpezas de recolha indiferenciada de resí-
duos e varredura. A recolha seletiva irá con-
tinuar a ser feita pelos serviços municipais.

Segundo o que o Maré Viva conseguiu 
apurar, a Recolte tem um contrato de ape-
nas seis meses, sendo, por isso, “temporá-
ria” já que a Câmara Municipal está a pre-
parar um concurso internacional tendo em 
vista a escolha da empresa que ficará com 
a concessão dos lixos espinhenses. Neste 
momento, e quanto ao contrato com a Re-
colte, há ainda alguns detalhes a acertar, 
como é o caso dos horários, uma vez que a 
empresa não conhece ainda a realidade do 
concelho de Espinho. 

Quanto às viaturas antigas da autarquia 
que faziam a recolha do lixo, deverão, ao 
que tudo indica, ir para abate. Deixarão de 
ter utilidade quando os lixos forem conces-
sionados após o concurso internacional 
que o município está a preparar. LM

Num espaço na Rua 19

Nascente inaugurou 
exposição de cerâmica
Embora temporário a Cooperativa Nascente inaugurou mais 
um espaço de divulgação das suas atividades. A loja na 
Rua 19, logo abaixo dos CTT, é dedicado aos trabalhos de 
cerâmica desenvolvidos no ateliê dessa modalidade no âmbito 
do Programa Animartes. Na abertura oficial na segunda-feira, 
a formador Idalina Sousa, acompanhado das suas alunas, 
mostrou-se muito contente pelo resultado final. Prazeres 
Rovisco, uma das alunas, contou ao Maré Viva que a exposição é 
o culminar de pelo menos dois anos de trabalho: “as ceramistas 
trabalham sempre juntas com a orientação da professora e o 
resultado é o que está à vista. Somos todas amadoras mas muito 
apaixonadas por todas as peças que fazemos. Na oficina temos 
um ambiente muito simpático e acolhedor e isso torna mais fácil 
fazermos as nossas criações”, contou.
Dorinda, outra das alunas do ateliê de cerâmica contou que no 
inicio teve algum receio de não conseguir realizar nenhuma peça. 
Contudo, aos poucos e com muito empenho e ajuda das colegas 
“as obras foram surgindo. A nossa aula ao final da tarde de 
quarta-feira é muito saudável e de convívio”, explicou.
A exposição de trabalhos em cerâmica estará patente durante 
o verão. Nesse mesmo local, além de poder apreciar o trabalho 
das ceramistas e comprar algumas peças, encontrará ainda 
informações sobre a atividade da Nascente. LM

Empreiteiro cumpriu promessa e deixou livre extensão de areal para os banhistas

já sE podE ir a baNhos Em paramos
Afinal, o verão parece 

estar “salvo” em 
Paramos. As dúvidas sobre 
se a praia estaria pronta 
para esta época balnear 
estão dissipadas: há uma 
extensão do areal de 150 
metros onde os banhistas 
podem aproveitar a praia. A 
Bandeira Azul está também 
já hasteada.

As obras na Praia de Para-
mos podem ter começado tarde 
e “estragado” o início da época 
balnear, mas, um mês depois, os 
banhistas já podem fazer praia. O 
empreiteiro responsável acedeu 
aos pedidos, nomeadamente, 
da Junta de Freguesia e deixou 
pronta uma extensão de 150 me-
tros de areal onde os veranean-
tes podem aproveitar para rela-
xar e saborear as suas férias.

Nos últimos dias e depois do 
empreiteiro ter retirado a rede 
de vedação da empreitada para 
uma zona mais a sul, a Junta de 
Freguesia esteve a ultimar os 
preparativos necessários para 

que nada faltasse: colocar os re-
cipientes do lixo, as escadas de 
acesso ao areal, os passadiços e 
toda a estrutura necessária para 
os nadadores salvadores.

A operação ficou pronta esta 

manhã com o hastear da Ban-
deira Azul junto à bandeira que 
atesta a qualidade de ouro da 
água. “A praia está excelente”, 
disse Manuel Dias, presidente 
da Junta, referindo que a areia 

colocada é nova.
No entanto, Paramos não se li-

vrou da restante fase da emprei-
tada que vai continuar durante 
os próximos meses na zona mais 
a sul da praia. LM

Os veraneantes podem agora aproveitar cerca de 150 metros de areal na praia paramense 

Na praia da 37

Equipa de bicicletas dos 
bombeiros socorrem vitima 
de afogamento
Na sexta-feira passada, por volta das 17h50, foi solicitado 
apoio para socorrer uma vítima de afogamento em paragem 
cardiorrespiratória junto à praia de rua 37, entretanto retirada da 
água pelos nadadores salvadores. De imediato foram acionadas 
para o local a equipa de bicicletas dos bombeiros presente na 
zona balnear, ambulância e viatura médica. Com a chegada 
da equipa das bicicletas, os bombeiros continuaram com as 
manobras de suporte básico de vida ( já a serem realizadas) 
e utilizaram um DAE (desfibrilhador automático externo) até 
chegada da viatura médica de emergência e reanimação 
(VMER) que complementou o socorro com manobras de suporte 
avançado de vida. A vítima foi transportada para o Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho pela ambulância INEM de Espinho 
e VMER de Gaia. Estiveram presentes no local Policia Marítima, 
PSP, Bombeiros e INEM. A equipa de bicicletas dos bombeiros 
foi criada para apoio ao Mundial de Futebol de Praia atendendo 
a melhorar os tempos de intervenção na zona das esplanadas 
e praias, zonas consideradas de difícil circulação e elevado 
número de pessoas. Esta equipa está em contacto permanente 
com a central de bombeiros e com o Posto de Comando 
implementado para o Mundial e transporta todo um material 
de primeira abordagem pré hospitalar, incluindo material de 
ventilação assistida, oxigénio e DAE assim como um extintor. MV

Estudantes da Escola Profissional de Espinho

aluNos lEvam o NomE dE EspiNho até à chiNa

Equipa formada por 
alunos da Escola 

Profissional de Espinho 
(Rob’s) participam na 
próxima semana no 
“RoboCup 2015” que 
decorrerá na cidade 
chinesa de Hefei. A equipa  
representará Portugal 
na categoria de “Rescue 
Maze”.

A equipa “Rob’s”, formada pe-
los alunos Lino Ferreira, Diogo 
Mota e pelo seu mentor, Engº 
Carlos Amorim vai participar, de 
17 a 23 de julho no “RoboCup 
2015” que terá lugar na cidade de 
Hefei, na China.

O evento reúne as melhores 
equipas de estudantes de todo o 
mundo que se dedicam à cons-
trução de robôs.

Os alunos de Espinho vão re-
presentar Portugal na categoria 

de “Rescue Maze” com robôs 
integralmente feitos no departa-
mento de Mecatrónica da ESPE. 
A equipa espinhense, atual bi-
campeã Nacional na categoria, 
viu assim reconhecido o seu 
trabalho através do convite para 
representação de Portugal nesta 
modalidade de robótica na China.

Apesar das dificuldades sen-
tidas para conseguir angariar 
verbas para a viagem, a equipa 
conseguiu arranjar algum dinhei-
ro recorrendo a patrocínios reco-
lhidos junto de empresas e enti-
dades que acreditam no projeto 
e nas mais-valias que este tipo 
de atividades podem potenciar 
para o crescimento tecnológico 
do País.

O coordenador e mentor do 
projeto, Engº Carlos Amorim, 
referiu que a construção dos ro-
bôs envolveu um conjunto vasto 
de áreas do saber e da ciência. 

Pub.

Referiu ainda que para levarem 
a cabo estes projetos, os alunos 
têm de reunir competências nas 
áreas de Eletrónica, Programa-
ção, Inglês, Física e Matemática. 
O professor salientou ainda que 
há um sem número de compe-

tências que começam a ser tra-
balhadas no contexto de sala de 
aula no início do ciclo de forma-
ção dos alunos, cativando assim 
os alunos para este tipo de pro-
jetos, através da realização de 
diversas atividades práticas. MV

Equipa “Rob’s” constituída por Diogo Mota, Engº Carlos Amorim e Lino Ferreira
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Atingido o milhão de espectAdores 
no mundiAl em espinho - histórico
O Mundial de futebol de praia atingiu esta segunda-feira um marco histórico, ao 
totalizar um milhão de espetadores, contabilidade feita a partir do momento em que a 
FIFA começou a organizar a prova.
Quando no dia 9 de julho a competição se iniciou, a FIFA tinha contabilizados 951 mil 
espetadores em campeonatos do mundo da modalidade por si organizados, o que 
deixava em aberto a possibilidade desse número ser atingido em Portugal.
Com o estádio de Espinho a registar uma média diária, até domingo, de 2.866 adeptos 
por jogo, a partida que abriu o programa de segunda-feira, o Omã-Costa Rica, que teve 
3.500 pessoas nas bancadas, o mesmo número dos que depois assistiram à vitória de 
Portugal, fez concretizar esse desiderato.
Num conjunto de recordes passíveis de serem batidos na competição a decorrer e 
Espinho, o primeiro já foi conseguido, seguindo-se agora o golo 2.000.
No início do mundial, estavam contabilizados 1.766 e, com os 35 apontados na jornada 
de segunda-feira, estão contabilizados 158 na prova a decorrer em Espinho, pelo que 
ficam a faltar 76 para este recorde ficar também com o selo português. MV

Pub.Pub.

Campeonato do Mundo de Futebol de Praia

AfinAl os portugueses é que 
dAnçArAm o tAngo
Portugal venceu a Argentina por um surpreen-

dente 7-2. Com esta vitória ficou em primeiro do 
grupo A e avança para os quartos de final onde 
irá defrontar a Suíça. Os helvéticos perderam  a 
derradeira partida desta fase de grupos  com a 
Itália e quedaram-se pelo segundo posto da ta-
bela classificativa do Grupo B.

A seleção portuguesa iniciou o Campeonato 
Mundial Futebol Praia - Espinho 2015 da melhor 
forma com uma vitória por 4-2 sobre o Japão.  A 
prestação autoritária da equipa das quinas deixou 
antever um bom torneio. No entanto, o segundo 
jogo ante o Senegal saldou-se por um autêntico 
balde de água fria. A seleção africana já tinha fei-
to a vida negra à Argentina na primeira jornada 
e voltou a transcender-se nesta partida. Portugal 
encarou este prélio de uma forma algo descon-
centrada e esse registo revelou-se fatal. Os se-
negaleses jogaram de forma compacta e tiveram 
o mérito de marcar nas alturas certas. O 6-5 final 

revelou-se amargo mas junto para a seleção afri-
cana.

Este acidente de percurso foi encarado da me-
lhor forma e foi caso para dizer que há males que 
vêm por  bem. Os portugueses encararam o últi-
mo jogo com a Argentina de forma séria e, porque 
não dizer, responsável. Belchior abriu caminho 
logo nos primeiros minutos da partida e Madjer 
carimbou a vantagem logo de seguida. Perante 
um estádio repleto com 3.500 portugueses, a se-
leção de todos nós arrancou para uma exibição 
convincente que humilhou a seleção da Argenti-
na. De tal forma, que o ascendente luso facultou 
uma autêntico passeio até ao 7-2 final e o primei-
ro lugar do Grupo A.

Na próxima quinta-feira,  Portugal defronta a 
Suíça perante o apoio de um país inteiro e o en-
tusiasmo dos 3,500 portugueses que irão certa-
mente marcar presença no Estádio da Praia da 
Baía.  PD

Foto: FIFA

belezA dentro 
dAs quAtro linhAs
O Mundial de futebol de praia traz muita 
animação e calor ao areal de Espinho. Nos 
intervalos dos jogos, as cheerleaders são o 
centro das atenções pois é preciso manter 
os adeptos distraídos. NO

Foto: FIFA

sessão de 
AutógrAfos 
Após a vitória ante a Argentina, a 
equipa nacional esteve presente na 
“Fun Zone” na Alameda 8 para uma 
sessão de autógrafos. NO

rádio online 
A diáspora portuguesa tem a oportunidade 
de acompanhar os principais momentos 
da selecao portuguesa neste Campeonato 
Mundial Futebol Praia através da emissão 
áudio no sítio www.portugalfm.com. Esta 
plataforma é ouvida em todo o mundo mas 
com principal incidência em França.  Os 
relatos estão a cargo de Alfredo Cadete e 
comentários de Paulo Duarte. NO

Foto: Alex Grimm - FIFA/FIFA via Getty Images

noel ott é o 
homem golo À 
terceirA jornAdA
O suiço Noel Ott, jogador mais jovem de 
sempre a marcar num campeonato do mundo 
de futebol de praia, mercê dos dois golos 
apontados hoje à Itália, isolou-se no topo da 
tabela dos melhores marcadores, com cinco 
tentos.
Recordamos que os restantes encontros da 
terceira jornada foram disputados na terça-
feira, já depois do fecho desta edição. NO

filAs pArA ver 
portugAl 
Tem sido sempre assim. Em dias de jogos da 
seleção portuguesa, os adeptos mobilizam-se 
algumas horas antes para garantir um lugar 
na arena. Seleção semelhante só mesmo a do 
Brasil. NO

outros resultAdos
No grupo D do mundial de futebol de praia, a Rússia amealhou a segunda vitória. Venceu Ma-

dagáscar por 4-2. Na primeira jornada, os atuais campeões tinham vencido o Paraguai por 7-5.  
No Grupo C do Mundial de Futebol de Praia, o Brasil teve muita dificuldade em ganhar ao Irão. 

Os iranianos estiveram a vencer por 3-1, mas os brasileiros conseguiram depois ganhar por 4-3.
A Espanha venceu o México por 3-1, na segunda jornada do grupo C do Campeonato do Mundo 

de futebol de praia, conseguindo a primeira vitória na competição, depois do inesperado desaire 
frente ao Irão, na ronda inaugural. NO

Foto: Alex Grimm - FIFA/FIFA via Getty Images



M
ar

é 
de

 C
ul

tu
ra

10

15 | 07
2015

M
V

M
aré Desportiva

15 | 07
2015

M

11

V
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Diana Barros é campeã nacional De suB-10 
O Norte ganhou três dos qua-

tro títulos em disputa nos esca-
lões etários de sub-10 e sub-12 
do Campeonato Nacional de 
Jovens, que a Federação Portu-
guesa de Golfe (FPG) organizou 
na semana passada no histórico 
Club de Golf de Miramar, em Vila 
Nova de Gaia. 

Como é habitual nestes esca-
lões mais baixos, não houve re-
validações de títulos e todos os 
quatro laureados venceram pela 
primeira vez um Campeonato Na-
cional de Jovens. Aliás, na histó-
ria destes torneios de sub-10 e 
sub-12, só João Magalhães reva-
lidou títulos.

 Nos sub-10 jogou-se em sta-
bleford gross e os títulos foram 
para Diana Barros, do Oporto 
Golf Club (Espinho), e Alberto 
Costa Marques, do Club de Golf 
de Miramar.

 Nos sub-12 impuseram-se Rita 
Costa Marques, de Miramar, e 
Francisco Matos Coelho, do Clu-
be de Golfe de Vilamoura, sendo 
este o único campeão a não vir 
do norte do país.

 O “fator casa” revelou-se 
fundamental, como se viu pe-
los sucessos dos irmãos Costa 
Marques, mas também por Dia-
na Barros conhecer muito bem o 

campo, dado ter sido ali que se 
iniciou na modalidade, antes de 
transferir-se para o clube de Es-
pinho.

De salientar ainda a partici-
pação de 70 atletas nestes dois 
escalões e que o Club de Golf 
de Miramar se engalanou devi-
damente para receber a prova, 
beneficiando ainda de condições 
meteorológicas divinais.

Bastou a cerimónia de entre-
ga de prémios para se perceber 
a diferença de estatura física de 
Diana Barros para os demais jo-
gadores de sub-10, em ambos os 
sexos.

 Mais forte e mais alta, soube 
tirar partido disso em termos de 
distância, de potência de jogo. 
Aliás, das suas 34 pancadas aci-
ma do Par, os buracos de Par-5 
só contribuíram com +1!

 “O jogo comprido é o que faço 
melhor. E conhecer o campo 
foi importante. Acho que neste 
campo o importante é a bola ao 
green e conhecer bem as linhas 
de putt. Os putts às vezes não 
são fáceis”, disse a algo intro-
vertida Diana Barros, que con-
siderou esta a sua “vitória mais 
importante”.

 E apesar de só este ano se ter 
transferido para o Oporto Golf 

Vaga para Estofador

Empresa de referência na área 
do mobiliário procura reforçar 

os seus quadros com 
estofador de primeira. 
Remuneração atrativa. 

Contactar: 967 952 518 ou 
935 403 023

Pub.

Rua 18 317, 4500 Espinho

FotóGRaFo
Com tECnoloGia diGital

VítoR lanCha

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para  
DVD
Contactos: 918 735 306 
       962 788 407

Club, tendo-se iniciado “no golfe 
em Miramar, aos 6 anos”, decla-
rou-se “contente por ganhar para 
o Oporto no ano de aniversário”, 
referindo-se aos 125 anos que o 
clube celebra em 2015.

 Com um handicap de 34, Dia-
na Barros somou 13 pontos sta-
bleford gross, com voltas de 5 
e 8. Assumiu o comando aos 18 
buracos, com 1 ponto de van-
tagem sobre Ana da Costa Ro-

drigues, de Miramar, e aos 36 
buracos tinha dilatado a superio-
ridade para 2 pontos.

 O título foi decidido entre am-
bas, dado que a 3ª classificada, 
Maria Isabel Alves, do Oporto, fi-
cou a 11 pontos da campeã. Foi 
o segundo ano seguido em que 
Ana da Costa Rodrigues se sa-
grou vice-campeã nacional. Em 
2014, no Jamor, ficou atrás de 
Maria Barroso Sá. mV

Campeões e vice-campeões nacionais de sub-10 e sub-12 de 2015

Atletismo

sempre a correr
No passado sábado, Paulo Pinto 
deslocou-se a Santa Maria da Feira 
para participar na corrida Urbana numa 
distância de 10kms passando por vários 
pontos históricos da cidade pelas 21h00. 
O espinhense terminou a prova em 17° 
da geral e 7° do escalão com o tempo 
de 38’47. Já no dia seguinte de manhã 
foi até Rio Meão para participar em 
mais uma prova que se realizou pela 
primeira vez naquela cidade e conseguiu 
mais um feito ao terminar entre os 
primeiros,  terminando assim uma fase de 
preparação para o próximo fim de semana 
onde vai participar no Ultra maratona das 
areias que vai ligar Melides a Tróia em 
43kms de areal. mV

Hóquei em Patins

Vencer a dobrar
As duas únicas equipas da AAE 
convidadas ( Benjamins e Sub-20 ) 
para participar no torneio Adriano Silva 
2015 em Gulpilhares, conquistaram 
o 1º lugar da classificação, nos 
respectivos escalões. mV

Na sexta-feira passada

sarau da aae
No passado dia 10 de julho, realizou-se o 
Sarau Anual da AAE. Este ano, a Direcção 
do clube prestou homenagem a Ana Simões, 
ginasta campeã mundial de trampolins. mV

Foto: Edgar Tavares

 
Helen Mirren é uma atriz 
espetacular que tem o raro 
condão de (tal como Meryl 
Streep ou Judi Dench) elevar 
qualquer obra onde participe. 
Infelizmente o talento de Mirren 
não chega para salvar ‘Mulher 
de Ouro’ da banalidade típica 
de um telefilme. Baseado na 
história verídica da luta legal de 
Maria Altmann, sobrevivente do 
Holocausto, para reconquistar 
os direitos sobre cinco quadros 
de Gustav Klimt que foram 
confiscados pelo regime nazi 
à sua família, o filme não tem 
qualquer pudor em apostar no 
melodrama mais sentimental e 
rasteiro que pode existir – isto 
debaixo da sua capa de “filme 
de prestígio” que mais não é 
que uma (pobre) justificação 
para atirar-se de cabeça à pró-
xima temporada de prémios. 
Desperdiçando uma fascinante 
história numa estrutura errática 
que atira flashbacks a torto e 
a direito, o realizador Simon 
Curtis (que se safara bem 
melhor nos mesmos moldes 
em ‘A Minha Semana Com 
Marylin’) povoa a narrativa 
com personagens unidimen-
sionais que atuam conforme 
as conveniências do roteiro (o 
inexperiente advogado inter-
pretado por Ryan Reynolds é, a 
certa altura, despedido da sua 
função para, como não podia 
deixar de ser, ajudar Altmann 
por conta própria quando a 
ocasião surge) e não evita as 
armadilhas de um dos mais 
batidos géneros cinematográ-
ficos: o drama de tribunal. No 
meio disto tudo, porém, irradia 
a luz de Mirren que, mesmo 
presa a um festival de dispa-
rates, parece sempre estar um 
passo à frente da mediocridade 
que a rodeia e salva-se com 
imensa dignidade. Não fosse 
pela atriz e ‘Mulher de Ouro’ 
era liminarmente despachado 
para um dos canais do cabo 
especialistas em histórias com 
excesso de sacarose. 

antero Eduardo monteiro

maré de 
cinema

mulhER dE ouRo

durante o fim de semana, o Festival internacional de música contou com quatro espetáculos

Fime continua a Bom ritmo

o Festival internacional 
de música de Espinho 

ofereceu ao público 
espinhense um total de 
cinco espetáculos entre 
a passada sexta-feira e 
ontem. os concertos foram 
todos muito diferentes, 
mas há algo que os une: 
a qualidade de todos os 
intérpretes.

Na sexta-feira, o FIME trou-
xe ao Auditório de Espinho um 
nome já bem conhecido dos es-
pinhenses: Florent Héau. O cla-
rinetista apresentou um concer-
to que demonstrou bem a sua 
versatilidade e criatividade com 
dois momentos distintos. No pri-
meiro, Héau apresentou-se com 
o pianista Patrick Zygmanowski 
interpretando obras para clarinete 
e piano de compositores france-
ses; já no segundo, com a Orques-
tra Clássica de Espinho, tocou o 
famoso concerto para clarinete de 
Mozart. O resultado foi um con-
certo inesquecível para o público 
presente.

No sábado, o festival voltou a 
sair do seu palco habitual com Ho-
pkinson Smith a tocar na Capela 
Nossa Senhora da Ajuda. A lota-
ção, embora não fosse grande, es-
gotou para este espetáculo onde o 
alaúde da renascença foi a estrela 
principal e a estrutura da capela só 
ampliou a sua capacidade natural.

Domingo, realizou-se o segun-
do espetáculo do Festival Júnior. 
O Auditório de Espinho foi palco 
de peça “Cha Cha Pum”, levada 
à cena pelos elementos da Casa 
da Música no Porto, e que foi um 
sucesso entre os mais pequenos e 
graúdos.

Segunda-feira, o palco foi de 
Jean Guihen Queyras, segura-
mente um dos herdeiros da tra-
dição francesa do violoncelo re-
presentada por nomes como Paul 
Tortelier, Pierre Fournier ou André 
Navarra. O músico foi acompa-
nhado por Frédéric Lagarde ao 
piano e o espetáculo agradou 
bastante a todos os presentes na 
sala espinhense.

Ontem, o concerto foi, digamos, 
uma loucura musical. A Didier Lo-

ckwood Band e a guitarra de Mike 
Stern proporcionou um espetá-
culo de jazz, onde não faltaram a 
improvisação e a criatividade, ca-
raterísticas destes dois músicos.

Fim dE sEmana Com mais 
dois ConCERtos

Na sexta-feira, a música esta-
rá de regresso com o Quarteto 
Alfama. A formação interpretará 
duas obras para quarteto de cor-
das, de Webern e de Dvorak, e, 
com o pianista Guillaume Cop-
pola – que também tocará a solo 
– tocarão o monumental quinte-
to com piano de César Franck.  
Já no sábado, sobe ao palco do 
FIME a famosa pianista canadia-
na Angela Hewitt. lm

No próximo dia 24 de julho

peanut Butter 
Jelly: um 
concerto para 
quem sabe
“O que somos? Duas vozes 
que passaram a soar melhor ao 
juntar-se a uma guitarra; uma 
mão-cheia de músicas despidas 
até ao cerne da simplicidade; um 
universo cúmplice de sons que 
se reinventam para cada pessoa 
que os leva no ouvido!”. Assim se 
definem os Peanut Butter Jelly, 
que dão pelos nomes individuais 
de Sara Miguel (voz) e João 
Belchior (guitarra e voz) e que no 
próximo dia 24, às 22.00, dão um 
concerto no Auditório Nascente 
onde apresentarão o essencial 
de um repertório construído ao 
longo de alguns anos de uma 
parceria que dá (bons) frutos. Só 
quem lá for poderá saber o que 
perderia se lá não fosse. Nem 
queira saber…! mV

Exposição inaugurada

nortH 
road trip no 
comércio da 
rua 19
Foi inaugurada a exposição 
fotográfica do português Alexandre 
Almeida.
Alexandre Almeida “fez-se à 
estrada” e durante duas semanas 
registou paisagens, gentes, 
costumes e o património do Norte 
de Portugal.
Para ficar a conhecer a obra basta 
sair à rua, ao longo da Rua 19 e 
observar pelo olhar do artista, toda 
uma região. mV
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Futebol

Ruben FeRReiRa muda-se paRa o al JaziRa

Natação I Torneio Inter Distrital Cadetes A

um lugaR abaixo do pódio
No passado sábado, a equipa 

de Cadetes A da secção de na-
tação do Sporting Clube de Es-
pinho participou no Torneio Inter 
Distrital Cadetes A.

Esta competição foi realizada 
entre as associações de Natação 
do Centro Norte de Portugal e 
Coimbra e realizada em Coimbra. 
Estiveram presentes 93 nadadores 
em representação de 19 clubes.

Os destaques vão para os na-
dadores Diogo Mendes, Miguel 
Bessa e os nadadores da estafe-
ta Rodrigo Gonçalves, Luís Vaz, 
Rodrigo Silva e Diogo Mendes.

O nadador Diogo Mendes ficou 
em 4º lugar nos 200m Bruços, 

tendo obtido também o 8º lugar 
nos 200m Estilos. Miguel Bessa 
classificou-se em 4º lugar nos 
100m Mariposa, obtendo tam-
bém o 20º lugar nos 200m Livres. 
A estafeta de 4x100m Estilos ob-
teve também o 4º lugar da clas-
sificação.

Rodrigo Silva classificou-se em 
7º lugar nos 200m Costas e o 13º 
lugar nos 200m Livres. Rodrigo 
Gonçalves obteve o 7º lugar nos 
200m Costas e o 17º lugar nos 
200m Livres. Luís Vaz ficou em 
12º lugar nos 200m Bruços.

No final da competição foram 
batidos 13 recordes pessoais (in-
cluindo parciais). MV

O grupo português Football 
Medicine, constituído pelo mé-
dico João Pedro Araújo, e os 
fisioterapeutas Paulo Barreira 
e o espinhense Ruben Ferreira 
mantém a sua aventura em terras 
do Médio Oriente, nos Emirados 
Árabes Unidos. 

Depois de uma passagem de 
2 anos pelo Al Ahli FC do Dubai 
onde  conquistaram vários títulos, 
inclusive de melhor departamento 
médico da liga dos Emirados Ára-
bes Unidos, a juntar ao titulo de 
campeões da liga, duas superta-

ças, uma taça da liga, e uma clas-
sificação histórica para os quartos 
de final da Liga dos Campeões 
Asiática, esta equipa médica es-
pecialmente vocacionada para 
o futebol integrou agora os qua-
dros do Al Jazira Sports & Cultural 
Club, clube de Abu Dhabi. O Al Ja-
zira é o maior clube dos Emirados 
Árabes Unidos e uma das prin-
cipais referências do futebol no 
Médio Oriente, e é clube pertença 
do Sheik Mansour, actual dono do 
Manchester City, New York City e 
Melbourne City. NO

Futebol

CaRlos manuel 
está de volta

Aos poucos, o Sp. Espinho vai 
arrumando a casa. Depois de 
garantidas as continuidades do 
técnico Siqueira e dos atletas Rui 
Lopes e Pipa, a direção do clu-
be garantiu agora a contratação 
(para duas temporadas) do ex-
Sporting da Covilhã, Carlos Ma-
nuel. O jogador foi, na época fin-
da, um dos obreiros da excelente 
campanha do Sp. Covilhã na Se-
gunda Liga, que disputou até ao 
fim a subida à Primeira Divisão. 
Na celebração do acordo, Carlos 
Manuel afirmou:“Tive convites de 
escalões superiores, mas pre-
tendo terminar a carreira no Sp. 
Espinho. Sou tigre e sinto que o 
clube precisa de mim. Confio nas 

pessoas que estão à frente do 
clube e quero ajudar”. Para o pre-
sidente do Sp. Espinho, Bernardo 
Gomes de Almeida, “é uma honra 
ter de volta ao plantel um jogador 
tão credenciado, uma demons-
tração da força deste projeto”.

O guarda-redes Rui Pedro, de 
34 anos, também assinou contra-
to por uma época com os tigres. 
Natural de Espinho, Rui Pedro 
fez a sua formação nas camadas 
jovens no clube. Como sénior, 
representou, entre outros emble-
mas, o Arouca, Fiães e Lusitânia 
de Lourosa. Na época passada, 
foi o guardião titular do São João 
de Ver, da Série D do Campeona-
to Nacional de Seniores. NO

Trampolim

scalabis Cup com medalhas
Bruno Oliveira, Diogo Cabral, Afonso Mota, Alexia Sousa e 
Eugenia Mota, dos trampolins da Associação Académica de 
Espinho foram selecionados pelo técnico da Associação de 
Ginástica do Norte (AGN) para a representarem no torneio 
internacional SCALABIS CUP realizado em Santarém, de 2 a 5 de 
julho, que contou com mais de 1400 ginastas de toda a Europa.
Todos os academistas subiram ao pódio quer na competição 
individual e/ou coletiva.
Assim salientam-se os resultados mais relevantes, que 
fizerem justificar uma época de bom trabalho, tendo em conta 
que estiveram presentes os melhores atletas nacionais e 
internacionais:
Duplo Mini Trampolim
Eugenia Mota – 2º lugar equipa
Alexia Sousa- 4º lugar individual; 2º lugar equipa
Diogo Cabral – 2º lugar individual
Bruno Oliveira- 3º lugar individual
Trampolim
Eugenia Mota – 3º lugar Equipa
Alexia Sousa- 3º lugar individual; 3º lugar equipa
Afonso Mota- 4º lugar individual
Diogo Cabral – 2º lugar individual

O espinhense Ruben Ferreira (à direita) vai continuar a sua aventura pelo Médio 

Oriente, agora ao serviço do Al Jazira

Na sexta-feira passada

biCampeãs naCionais 
ReCebidas na CâmaRa

Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Espinho,  
recebeu, naa sexta-feira pas-
sada, as atletas da Associação 
Académica de Espinho, que 
se sagraram pela segunda vez 
campeãs nacionais de Ginástica 
Rítmica de Conjuntos, para as 
homenagear pela sua vitória.

As Ginastas Bárbara Santos, 
Beatriz Salvador, Francisca Oli-
veira, Lara Almeida, Mariana 
Fonseca e Mariana Ramadas e 
as treinadoras Sílvia Canelas e 
Gabriela Salvador alcançaram 
o 1º Lugar no Campeonato Na-

cional de Conjuntos de ginástica 
rítmica em Bombarral, tornando-
as Bicampeãs da modalidade na 
categoria de iniciadas.

Em conversa com a equipa, o 
Presidente Pinto Moreira con-
gratulou-as pela conquista, pela 
projeção que deram ao clube e à 
cidade, lançando o desafio para 
alcançarem o tricampeonato.

Na homenagem esteve tam-
bém presente o Vice-Presidente 
da Câmara Vicente Pinto, o Che-
fe da divisão de desporto Jorge 
Crespo e o Presidente da AAE 
José Lacerda. MV

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO

FILOMENA MAIA GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

Pub.

Voleibol de Praia

dupla de espinho vence e 
isola-se na liderança
A dupla espinhense Matilde Calado / Matilde Moreira venceram 
duas etapas na mesma semana: a primeira do Circuito AMB-B e 
a terceira do Circuito Nacional de Sub - 16, na Foz do Arelho. As 
espinhenses vencem desta forma a terceira etapa consecutiva 
no seu escalão, depois de terem vencido em Matosinhos e em 
Espinho, isolando-se na liderança do Campeonato Nacional de 
sub-16.  NO

Futebol I Formação

traquinas ganham mundialito
A equipa de futebol de formação traquinas A do Sporting Clube 
de Espinho conquistou o 1.º Torneio Mundialito Cesaz 2015, uma 
prova que teve como padrinho o ex-internacional guarda-redes 
Vítor Baía. Pelos tigres alinharam: Francisco Marques, Gonçalo 
Ferreira, Rodrigo Marques, Tomás Cabral, Rodrigo Silva, Diogo 
Buenadicha, Diogo Teixeira, Filipe Soares, Gonçalo Fcouto, 
Henrique Valente, Vasco Pascoal e Nelson Borges.  NO

Rua 27 nº 718
4500-286 Espinho

tlf: 234 044 307 / 919 570 431
paulalexandrarola@gmail.com

Paula Rola
Estilista

Rua 23 nº 350 4500-142 Espinho
tlf: 227 311 458
tlm: 919 974 633
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Ao contrário do que alguns 
profetizaram, nos últimos dias 
a cidade está na sua lotação 
máxima devido ao Campeonato 
do Mundo de Futebol de Praia. 
Embora ainda não existam dados 
oficiais, basta dar uma volta pela 
zona envolvente para se perceber 
que há muitos curiosos, turistas 
e espinhenses, que aproveitam 
estes dias de sol para se juntarem 
à festa do futebol de praia. Com 
várias forças de segurança e de 
prevenção na área, com parques 
de estacionamento improvisados 
e provisórios, com uma zona 
de divertimento a dar vida a 
uma alameda (quase) sempre 
deserta, Espinho melhorou 
substancialmente num curto 
espaço de tempo e subiu de 
patamar. 
Curiosa também a sua 
divulgação. Numa pequena 
pesquisa no motor de busca 
online mais famoso do mundo, 
clicando em notícias sobre 
“Espinho” na última semana, não 
chegam dez páginas para mostrar 
todos os resultados. Dados 
interessantes que apenas serão 
avaliados quando tudo terminar e 
forem revelados os resultados do 
evento.  
Nuno Oliveira, diretor

Curioso

Maré Submersa
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“A U.E. e o seu 

directório acabaram 

de pregar um dos 

últimos pregos do 

seu caixão! Os 

tempos que se 

avizinham têm mais 

características de 

desagregação que 

de união”

1 –  70 anos depois a Alemanha 
impõe o seu “diktat!” à Europa. 
Essa imposição vem camuflada 
sob o manto diáfono do incum-
primento da dívida soberana de 
um dos “PIGS”, a Grécia!

  Aparece associado às exigên-
cias dos Estados Bálticos lidera-
dos pela inefável Finlândia, a co-
berto da “compreensão” dos 
partidos do PPE e do PSE. A  sua 
matriz ideológica é a do neolibe-
ralismo! 

  Seguidistas do PPE em maioria 
nos governos da UE e “tolera-
dos” pelo PSE, são tão ou mais 
exigentes que o seu prócere - a 
Alemanha de Merkel e Schauble. 
Em Portugal são representados  
pela coligação PSD/CDS. Como 
bons alunos que dizem ser, para 
fazerem parte da “corte teutóni-
ca”  submetem-se à política eco-
nómica e social neoliberal e con-
sequentemente arrastam os 
portugueses para o empobreci-
mento, o desemprego e a emi-
gração, a que se devem acres-
centar as privatizações das 
empresas do estado e até venda 
de de privadas. Simultaneamen-
te enfraquecem o estado social 
cortando nos apoios sociais, na 
Escola Pública e no Serviço Na-
cional de Saúde.

A dívida soberana aumenta, o 
desemprego também e a emigra-
ção ultrapassa os 480.000!

2. A Grécia é acusada :
    a) De ter eleito um Governo 

de Esquerda (coligação do Syriza 
com outros partidos que consti-
tuído há seis meses é acusado de 
ser o causador da tragédia grega 
absolvendo de qualquer respon-
sabilidade os partidos que go-
vernaram a Grécia nos últimos 40 

anos os “irmãos” do PSD/CDS e 
do PS respectivamente NOVA 
Democracia e PASOK!

     b) A consulta popular (refe-
rendo) organizada pelo Governo 
Grego para saber o que pensava 
o seu povo sobre as “exigências” 
dos eurocratas não é considera-
da democrática porque o desfe-
cho foi contrário aos seus 
interesses(eurocratas)!

       c) O Syriza é acusado de ser 
irresponsável e mentir aos gre-
gos prometendo-lhes o que não  
podia e portanto mentindo-lhes...

3. Contudo, no essencial o que 
queria o Syriza? Renegociar a dí-
vida (prazos e montantes das ta-

xas de juro) e também solicitar o 
perdão da dívida que todos sa-
bem ser impossível pagar, proce-
der a uma reforma fiscal mais 
justa, repor as pensões e refor-
mas anteriores à intervenção da 
Troika, aumentar os salários mais 
baixos e relançar a economia.

   Que pecado! Que incompeten-
tes e irresponsáveis são Tsipras 
e Varoufakis...

4. Para os novos senhores da 
U.E., os povos do norte são cre-
dores e os do sul são devedores, 
é este o seu entendimento da so-
lidariedade e espírito de coesão 
consignados nos tratados cons-
titutivos da U.E....

    A U.E. e o seu directório aca-
baram de pregar um dos últimos 
pregos do seu caixão! Os tempos 
que se avizinham têm mais ca-
racterísticas de desagregação 
que de união.

    A U.E., a continuar nesta sen-
da, caminha como os sonâmbu-
los em direção ao desastre!

5. A História Económica diz-nos 
que a crise provocada pela aus-
teridade neoliberal contaminará 
primeiro a Zona Euro e depois 
toda a U.E..

6. O caminho do progresso ma-
terial, social e cultural retomará 
o seu caminho e os povos euro-
peus encontrarão na sua identi-
dade cultural o cimento que  os 
aglutinará por um lado na luta 
contra o empobrecimento, o de-
semprego e a emigração e por 
outro na via do desenvolvimento.

Um novo folego(como sempre 
aconteceu e a história nos ensi-
na) inspirará os europeus e der-
rotará mais uma vez aqueles que 
julgam que a humanidade anda 
para trás. Estão enganados! ATL

15 de julho
21h00
The Acoustic Foundation - Casino 
de Espinho

17 de julho
17h00
Conferência Turismo e Desenvolvi-
mento: Desafios 2020 - Biblioteca 
Municipal
22h00
Quarteto Alfama - Auditório de Es-
pinho (FIME)
22h00
Peixos - Largo da Câmara Municipal

18 de julho
15h00
Lançamento do livro “Amanheci na 
Poesia” de Conceição Freitas - Bi-
blioteca Municipal
19h00 e 22h00
Funk you - Parte do largo da Câma-
ra Municipal e ruas da cidade
21h30
Espinho e Mar a Cantar na Feira do 
Livro - Alameda 8
22h00
Angela Hewitt - Auditório de Espi-
nho (FIME)

24 a 27 de julho
Todo o dia

Tasquinhas de S. Tiago – Largo da 
Junta de Freguesia de Silvalde

24 de julho
22h00
Encerramento do FIME com Or-
questra Clássica de Espinho - Audi-
tório de Espinho

25 de julho
21h00
Espetáculo “2º Hafla da Tribo Ta-
Meri” - Casino de Espinho

30 de julho a 3 de agosto
Todo o dia
Festa a Nossa Senhora do Mar – 
Bairro Piscatório

Até 29 de julho
Exposição Fotográfica In Motion - 
Centro Multimeios

Até 31 de julho
Exposição de Pintura “África Minha” 
- Biblioteca Municipal

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 15 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Quinta-feira, 16 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sexta-feira, 17 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Sábado, 18 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    
 

Domingo, 19 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Segunda-feira, 20 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Terça-feira, 21 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Quarta-feira, 22 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

No passado dia 4

No passado dia 4 de julho o 
Grupo Cultural e Recreativo Se-
mente realizou a sua Festa de 
folclore Semente/2015. Depois da 
sessão de boas vindas aos Ran-
chos participantes, no Salão No-
bre da Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim, cerca das 19h00 foi 
servido o jantar, no Centro Luso 
Venezolano, findo o qual todos 
os participantes se dirigiram para 
Guetim onde, às 21h30, no Par-
que do Paranho, se iniciou a Festa 
que contou com o Grupo Cultural 

e Recreativo Semente, o Rancho 
Folclórico do Centro Cultural da 
Guarda, o Rancho Folclórico de 
Alenquer e o Rancho Folclóri-
co “As Lavadeiras do Vouga”, de 
Angeja. Este evento foi integrado 
no “Guetim em Festa”, em parce-
ria com a Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim, promotora deste 
evento. Mais uma vez foi possível 
animar a noite com uma peque-
na mostra da tradição popular,  
apresentando modas de diferen-
tes zonas do país. MV

Artigo de Opinião

A CAPITULAÇÃO E A 
HUMILHAÇÃO DA GRÉCIA, 
ENVERGONHAM  A UNIÃO 
EUROPEIA!

Cinema

6, 17, 19, 21 e 22 de julho (14h30)

Bilhete: (2D) 4,5€ (preço único)

Mulher de ouro (2D)

16, 17, 19, (21 e 22 – apenas às 21h30) de julho (16h30 e 21h30)

Sessenta anos após ter fugido de Viena durante a Segunda Guerra 
Mundial, uma mulher idosa judia, Maria Altmann começa sua 
jornada para recuperar os bens da família apreendidos pelos nazis.
Bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

inside out (2D) - Cinema infantil

Multimeios de Espinho

Festa Do FolClore

Foto-legenda

FOOD, DRINKS & MUSIC

Já abriu!!!
Avenida 8, 470
4500-205 ESPINHO

António Teixeira Lopes
Professor

Dia 17 de julho

Organizada pela Câmara Munici-
pal de Espinho, a Conferência “Tu-
rismo e Desenvolvimento: Desafios 
2020”, decorrerá no dia 17 de julho, 
às 17h00, no Auditório da Biblioteca 
Municipal José Marmelo Silva, em 
Espinho.

Em comunicado, a entidade orga-
nizadora explica que “a procura do 
Norte de Portugal como destino tu-
rístico é uma realidade à qual não é 
alheia a beleza das suas paisagens, 
a qualidade das suas praias, o gosto 
da sua cozinha ou a excelência dos 
seus vinhos. Tirar partido daquilo 
que nos é naturalmente favorável e 
transformá-lo num trunfo da econo-

mia é, desde há largos anos, desíg-
nio da Câmara Municipal de Espi-
nho e uma aposta que tem vindo a 
colher cada vez mais frutos para a 
cidade e para a região. 

A próxima década, nomeadamen-
te os próximos cinco anos, apre-
sentam-nos desafios estimulantes 
que estamos dispostos a aceitar 
cumprindo o propósito de fazer da 
nossa região cada vez mais e me-
lhor destino de eleição para turistas 
portugueses e estrangeiros” 

De acesso gratuito, a participação 
carece de inscrição prévia, estando 
o limite de vagas dependente da ca-
pacidade da sala. MV

ConFerênCia turisMo 
e DesenvolviMento: 
DesaFios 2020
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